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A HlOCLAMACÃO .DO DOGMA DA IMHACULADA 

• CO.NCEICÃO . . 

De qua natus l'Sl Jesus. 
l\laria, Mao d,, Jcsus-Christo. 

J\IATII . CAP. 1. V. i6. 

Ex11.• E nn1.• Sn. (1)-Sam estas as immd"rredoiras palavras, que 

Jlrofcridas hoje pelo sagrado l\linislro do E\·angelho, acham echo e rc­

tumbam JIOI' todo o orbe catholico, como pregoeiras da cxccllencia 

d'Aquella, de <1ucm constiluem, sem du\·ida, o maior e o mais r1om­

JlOSO clogio;c lambem sam citas o mais poderoso :1rgumento protlu1.i­

do a favor da \'irgem, qne clcrnda á alia dignidade de l\lãe de um 

llcus, cm si realizou o estupendo pheno111rnn, diante do qual se ccli­

(ISOU a gloria de Ledas as itlailcs, <1ue passaram, e que seri, ,1 maravi­

lha dos scculos, que se lhe hão de seguir. AIJuillo, que nos fi;;u­

rati\·os tempos do mais sahio dos reis da terra, Salo111:10, 11atla mais 

era do que um enigma, com o desdohrar dos scculos, surgiu radiau1c 

como uma verdade lu111iuosa, ,·cr-ifir~1da na filha de Judá, que rom­

pendo o denso veu, que a occ11ltarn, aprcscn1011-se como o complc~ 

mento perfeito dos oraculos dos Prnphclas. Embora o philoso11lris1110 

do secnlo deixe roçar pelos seus lahiM os signacs de i,;ua descrença, 

e os mott'jos de sua cstupida iucrcdulitladc, alcunhando-uos de­

visionarios e supers1itiosos--em •1ua1110 que fechando os olhos aos 

pontos luminosos do christianismo <lcnominam-c\1i mera especula­

,ção e ,·crdJdeiros absurdos-os nossos mystcrios; lamentando a sua 

volulllaria ecgucira, e firme na estacada da fé, procurarei, pelas 111y­

s1criosas palaHas do 1ex10, 1111c :11lop1ci, tornar-rns palpavcis tanlo, 

'C)nan10 me fôr pos~hel, os insignes pri\"ilcgios, que á Maria Sa111issima 

foram concedidos, e com especialidade-o da sua lmmaculada Con­

ceição-; mystcrio de antemão preparado á sua pcrreiçãoe santidade, 

(C) O Exm .e Rvm. Sr. D.1',fanoel Joaquim da Sifreira,Bispo Diocesano. 
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e qnc a cxi111inrlo rlc 1011:i a mancha da cul11a ori~inat, a ton1ou um 

,·crdadeiro e rliguo ,·aso tle eleh;ão. E n:io julg,wis, 1p1e me soror­

ra a escripluras ,iolentas, 011 1111e presuma íu11dar 11111 111ystcl'io, não; 

pon111c, hoje não pode solfrcr as frirnlas disc•1ssões de Esrhola uma 

tão suulimc doulrina, que fez mn todos os tempos o primeiro florão 

do sanctuario do llo111cm-llcu;;. O 11ne ha scculos uatl:i mais era do 

que 11111 111ero ohjccto de nossa pic,lal!e, constitne hoje uma parte, do 

11ue deve1nos crer; aquillo sohre 1p1e ha ccnte1wres de sc•: ulos era-nos 

eompl1:la111e11tc lil're opinar. :irha--sc hoje co111 o ti111hrn ele uma ver­

dade dog111a1ic·a, legitimamente dclinitla pcln 11 11ico j11i1. in fallive l nas 

ma1crias de fé e co!;tumes; e os s111Tr:1i;ios da Egn•ja uuil'crsal e a 

crenc:a de mil e lantos :11111os llrmou, com o auxili,1 do Santo Espí­

rito, a solida base de uma dcdsão tão ;;lorio,a para a Co- Rcdcmpto­

ra da humanidade, qut! to,las as i;er.1 rües spo111a11cn111c111c, e sempre 

unisonas recouheceram e procla111aram-lmuwrula1la.-

Dcsrjara, Srs., possuir o talento or:itorio cl'esses gcnins soberbos 

610 chis1ia11ismo, sus(·ita,los por Deus i1 sua Egreja, no rorrer dos tem­

pos, como outros t:intos diques aos dcs,·a rios tia raz:10 e do sccpti­

cismo, para com Ioda a pompa da clo1111c11da, fallar-rns da Defi­

nição do Dogm:1 da lmmarulada Concciç:ío de Mari:1 Sa111 issima; mas 

sem talentos, e ailula no,·el na :mlua t:irefa do Orador, o 111rn poderei 

f.1zc1·1 supplicar a ros~a scm(lre hcnernla imlulgcncia , r,3rn dcscul­

Jl:lr· o meu natural acaulia111e1110; mas calar-me, não; os úisripulos do 

Evangelho 11~0 s:1111 os filhos do Alcorão, e a fé robusta, 1111c me lega­

ram os meus maiores, me íorl:1icl'c, :1fün de 1111e trabal!,c por con­

venrcr-rns,e não :1rrastar-\"lls; feliz pois, se IÍl'CI' a fo1 11111a ele o con­

seguir, fazendo <·alar cm rnsso espi rito urna ,·cnlade t:10 importante, 

f!Ue passo•• 110 tlomiuio de noss:1 piedade a 1c1· uma mor:ula eterna 

cm nosi;os corações. 

A \'ós Senhora, incumhe illnslr:1r a fraqueza de miuha inldligen­

eia, para que ,·iriíiead;i com a cli\-i11:t luz de \'osso Filho, possa tligna­

meote fal!ar de Vós, proclamando tio allo cl'csta Cadeira, com a San­

la Egrrja-, Que desde o pl'Ímeiro instanlc da \'ossa Co111:cição, 

por privilegio e graça especial de Ocns, cm ,·irtmle dos mererimen­

tos de Jcsus-Cllristo, Salrndor tio Gencro lliJmauo, fostes prescrl'a­

da c posta ao a!Jrigo tlcloda a mancha da Culpa original»-. 

Um dos êrros, q11c mais falaes tem sitio pela sua ma~ima influ­

encia uos destinos humanos, consiste, Snrs., cm se attriliuir á ra-
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r.ãn maior importancia, fóros maiores, <fUC aquclles, que llic ·rom'f)c .. 

tem. Em vão a cxpcricncia brada eonlra uma couduclora frequeo ... 

teme111e inllcl, e sem cessar os 'llante. C1·sos e obstinados hmuens 

ha, que não querem onlra. Sam como a borbolela, que, rrcstan­

do-lhe o fogo repelitlameute as azas, ,·oa e rema cm torno d'elle, 

alé acabar de queimar-se. Abandon:rndo <:nmpletamente as luzes da 

revelação, dcspt·ezam os nossos mystcrios e riem-se de nossas crc1r­

ças ! 
Mas, como sam inscm,alos ! A Rcli;:ião Cl:ristã tem cm si rararte-­

rcs de luz e de ,·cr1lade tão deslnmhranles, que jamais poderú deixar 

de fazer imprcss:to sobre 10110 o espirilo r.1C'io11a,·cl e doril. Jamais 

temer{, as discussões profundas; cll:1 só pode rcc1iiar os pr<'juizos e 

as paixões, hmn certa do triump!to, uma ,·c1. que haja rectid:10 e bõa 

fé. PromJlla :1 expor aos olhos do iucrednlo os brilhant1•s tilulos da 

sua ccleslc origem, n:rn se apoia cm systcm:is, 111rn excedem o alcan­

ce dos espíritos rnl:;ares, m:is cm gr:iudes fartos hisloricos, depo­

silados nos monumentos os m:1is irrcr.usa\'Cis, e lig:i1lns á rcvohu;ão 

m:iis espantosa, 11uc se elfot'lllon sobre a terra-a dcstrnii::10 da ido­

lalria, e a Cum·crsão ao E,·a11gelho--Filha de um Ser i11lini10, uão 

pode deixar de participar de sua i:ifi11id:11lc, e ainda que ,I.J. Rous­

seau m:mdc dcsprcwr us nossos dogmas my~tei ios,1s, como outras 

tan1as 11alaH:1s sem ideas, com tudo,lanwntae essa lirif(nagcm, (JUO 

tanto tem de desarr:izo:ul.1, como 1le 1lcs111cnti1!J pela experieueia de 

todos os dias. E' n irdade, 11ne uão temos hkas completas e pea·foi• 

tas dos noi-sos mystcrios; 1::w os 11c11ctran.os na sua mais intima 

substancia, e n:10 os ,·emos despidos d'csse \'CU dhino, que no-los 

occúlla: mas os conhetcmos ass:u:, para d'cllcs foliar, p.1ra os uão 

confundir uns com ns outros; para \'cr, oude se acha ;\ sã doutrina, 

e onde se :1syla o ê.ro. Acontece aos mystcrius da uossa Hdigiào1 

como a mui1as outras cousas, de q1w foliam constaatcmcute todos 

os homens, e de <1ue todavia só ha uoi;ôcs impcrfci1as, ,·:igas e con­

ÍU!.i1S: as~im todos fallam 110 tempfl, dn esp:u;o, e da cternida,lc, e com 

tudo, a eternida1fo, o cspa('o, e o tempo sam outros tantos mystcrios 

i1111,cnctra,·cis p:1ra o homem, que tauto alardea de 11111a ra1.ão escla­

recida! 
Tomae um cego de nascimento, fazei-lhe correr com a mão a su -

pcrfkic plana de um 11uadro, que, loda,·ia scgm1J11 as leis ,la optica 

vos aprcsenia clc\';11:õcs e cavitlad1•s, dizei ú esse <'e.;o, <1uc n'esta 

supcrlicic uuida ,·cdes desiguahlatlcs; como 11uc1·cis, 'l'te cllc possa 
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conceber, que uma superficie f>lana ao lacto de sua mão, ao mes­

mo tempo, seja proínnda aos ,·oss11s olhos? Piaria e proíunda, que 

absurdo! Ahi ha para o cego n:10 sei q11e de rcpuguanlc e conlradi­

ctorio: e que lhe falta !Jara hem julgar? A11euas 11111 sentido, o da 

vista, <'uja JJrirnção o torna cxtrauho aos phenomcnos da luz e da 

perspecth·a: ora pois, nós somos este cego a resµcilo dos myslerios 

da nossa Religião Sanla: falia-nos presentemente apenas 11111 gráu de 

intelligeucia, que um dia teremos. E assim como o cego so!Jre o teste­

munho dos ot1tros homens dc,·c acreditar racio11:irclmente nas mara­

\lilhas da ,·isão,se111 as comprchen,lcr, assim uós por força de maioll' 

razão, so!Jrc os testemunhos irreíra7.a,·eis de Jesns-C.hl'isto e dos 

Apostolos, de,·emos crer racionavelmeute nos mysterios do Christi­

anismo, sem os poder JICnetrnr. Longe de nós a louca prctenção de 

aforir o i11fi11ito pelo finito, Ocns pelo homem, e rircumscrcver den­

tro dos limites de nossa fragil razão, o, c111c ainda é pouco o mundo 

para o coutcr. Paremos 110 primtiro degrau d:i curios:dade, e nos 

deixemos mergulhar n'esse immenso aLysmo, cuja proínudidadc ja­

mais poderemos sondar! O Mystc1·in excede a nossa comprehensão, 

mas sendo superior, 11:10 é, nem po1le ser contr:,rio á rccta razão. 

Adoremos a Deus cm seus Conselhos, e não rcccicmos extraviar-nos, 

seguindo o camiuho esclarecido 11elos farhos da revelação da expe­

riencia e dos sec11los. 

Existe um for.to, Snrs., que arh:indo-sc ri•gistrado na historia de 

todos os porns, marca a epo<·ha, tah-cz a mais notarei da humanida­

de, porquanto é cllc a unira móla, por onde se 11ode explicar o cir­

culo mystcrioso, que envolve o homem 1111cr com relação ao seu des­

tino, <1uer á respeito das contradições, 1leqne a sua natureza é o al\'O. 

Este facto é o da tlccadcnria de uossos primeiros paes, é o dogma 

do pcr.cado original. 

Nascer lilhos da ira, desherdados da gloria ccleslc, e sugcitos á 

maldição eterna, eis o lamenta,·cl legado, qne nos deixaram os nos­

sos primeiros ascendentes. 

Deus cre:indo o homem, o não rreot1 assim, pofqne Deus não sabe 

fazer impcríeições; mas o creou rico d'aqucl!es preciosos auributos, 

com 1111c a sna divina providencia quiz ornar uma crcalura, que sen­

do obra singular de seus eternos Conselhos, era imagl'm e semelhan­

fa sua, Co11111endio de Jieríeições de todos os virnutes, primeira Ca­

beça e chefe do Geucro Humano. 

hn11ondo-lhe um unico preceito o'estc feliz estado, fez da sua 10-
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131 observ:mcia pender a sna e nossa fclici,lade. O homem porem, 

ergulhoso de f'gualar-sca Deus, o traui:;grediu, e por esta fatal trans­

gressão per,lendo-se, a todos nós 11crdeu, perdeu toda sua descen­

denria. Um só (oi o dclicto, mas este tão fecundo em malkia, que 

fu culpados quantos tem sido, sam, o hão de ser até o nllimo dia 

dos i.cculos, lilhos e descendentes d'estc primeiro e infl:li1. pae 1ia 

humanhlade. Vangloriae-vos pois, quanto appeleccr a vossa· alliva 

presumpção, de que corre pelas vossas ,•eias um sangue puro, um 

sangue nobre, um sangue regio. Jactac-vos, de 11ue clle se conser,·a 

.• 11as vossas casas, 11assando de 11aes a lilhos sem a mais levc mistnr:r 

d'outro, ,1ne o deslustre. Contae de gera,;ão cm geração os tilUlos 

mais decorosos, que o eu nobrecem; mas subindo ao mesmo te111110 ít 

primeiraorig1m1,d'onde o recebestes, ahi mesmo o acharciii já enve­

nena,lo e corru11to, e conhecereis, que o ,·osso princi11al bras:10 e o 

de vossos ascendentes é o terri,·el ferrete dc-pecc:11lor-Este é o 

legai.hl, que nos ficou de Adão: uma mancha de qne o homem nem 

por si, nem 11or outro, sem quo intervenha Deus, como auctor so­

brcnalural, pode lavar- se. Uma mauch:i t:10 extensa, que abrange a 

todos, e lào intensa, qne a 1otlos mata. Sicut per wrnm lwminl'm 

peccatum iu liunc m1mdmn iutrai:il, et per pecc11tum mors, et ita in 

omnes lwmines mors pertmnsiit, ill q110 om11es 11ecrnrerunt (2). Assim 

na conceição do homem enlramlo o 1rncratlo, juntamente com a vida 

entra logo a morte: apenas se forma o nosso corpo, é logo contlemna­

do á escravidãG; antes qne os nossos olhos se abram para ver a luz do 

mundo, j!1 choram como rcus, que temem o seu supplkio. Lançados 

todos no campo da perdição,somos victimas d'aquel!c capital delic10-

Et ••• in Adam omnes ,nori,mturí3). 

No entrelanto, Senhores, a Egrl'ja nos aprcsenl:1 hoje um prodi­

gio, que estalielcceudo uma ,·e1·dadcira exccpçào,seg1111do as p:ila1·ras 

cio Tridentino na sessão Üª--de perr:ato Ol'i!Jillali-lorna-sc muito 

mais maravilhoso, do que, o qne presenciou o Legisla1ior hebreu 110 

alto do Sinai: olTerece-nos uma Creatura pura, uma filha do polluido 

Adão, uma 11orção da massa corrompida do gene1·0 humano, que ape­

:z.ar do vicioso tronco, que a hrot:i, apczar da depravação do serulo, 

no meio do qual vi\'C, a11ezar da pestilenta atmos11hera, que rei.pira, 

nasceu pura, e conservou-se incorrupta no meio da maior corrupção, 

o completamenle isenta do crime de origem. Eis o mysterio; mys-

(2) Ep. ai/. Rom. ca11, 5, v. rn. 
(3) Ep. I. ad Cor. cap. 15, , .. 22. 
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tcrioque nunca os homens por muitos seculos 1mderam <'Omprohen­

der, negando-o uns por malícia, como os hereges, onlros por ignoran­

cia, -e mui poucos o dcfcndcudo; e todavia atravessando victorioso. 

os tempos marcados pela Pro,·idcocia, acha-se hoje definido como 

um dog,na de nossa fé. 

E, poderia por ventura ser tocada ainda da mais le,·e manch:i, 

nqnclla de quem foliando o autor do Lh·ro dos Provcrbios, depois 

dei descn\'Olvcr toda a pompa e magcstade da eloquencia, 11rorompe, 

como que perplexo, sohre a realidade do quadro, que traçou, excla­

mando-quis im'eniet '! onde se encontrará uma semelhante Crcatu­

ra? (4). Não; :1quclla, 1111e era o ,·crdadeiro clfcito da graça, não po- , 

dia deixar de ser, como disse o Archanjo na sua samlação-Gratid 

plena-e por tanto inculpada e livre da mancha de origem. 

Um novo dia ia r:,iar, e todo o 1111h·erso estava na especiação de 

uma grande revolução. D"esde muitos tempos as Columnas de Israel 

estavam abaladas, o Throno desmoronado, o Templo e o Altar em 

oscillaç:10, e :is collinas c1c1·nas prrsles a germinar iam dai· il terra 

o Justo por cxcellcncia, que devia fazer surgir um mundo novo. snb- ­

stiluindo :t lctra pelocspirito, e as figuras pela realidade. Nova econo­

mia por tanto; nova Ol'llem de merccimeutos, de graças, de virtudc!s. 

o de santidade: digamos melhor, nova doutrina, norn lei, nova reli­

gião. E Maria collocada entre estes dois lermos-a an1iga e a nova . 

alliança, entre o nascimeuto da Egreja, e a qnetla da Sy113goga­

cra destinada a começar esta espantosa t'C\'Oluc;i10, e a dar ao mundo 

o Deus, que o ha,·ia de remir. Pois a1111ella, que d'esde a noite dos , 

tempos, tinha sido cscol11hla para ilcific:ir a nossa uaturcz3, e en­

cerrar cm seu casto e ,·irginal seio aquelle, que os ceus, a terra 

e o ,·asto mar n:10 podem conter; aquella, 11uc, como a desejada 

aurora, era auciosan11~11le esperada desde o uasl'imento do globo, re­

telada pclo mesmo Deus no paraiso,e almejada por todas as gerações, , 

que se suc<·edcram desde os dias dos Patriarchas, rião deveria ser ­

mais do 11ue uma sim1•lcs mulher, uma miseravel peccadora'? Não; ella 

deveria ter 1weroga1irns acima da humanidade; as suas virtudes de­

,·eriam se,· o aununcio do Deus da Lei !Sova, ser a sua mais perfoila 

semelhança, e de alguma so,·te esboçar em sua pessoa todas as vir-.. 

tudes do Evangelho; de\'cria exceder a todas as creaturas, ainda 

mesmo as sauctilicadas, pelos insigues privilegios com que Oeu!I a . 

qui1. ornar, afim de que merecesse para sempre os cultos ,los povos 

(4) Provel'b. ca,,. at. v. to. 
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da Lei da Grac;:i. Destinada a dai' aos homens um Salvador e um 

Deus, uão duveria ser clla a ,·h•a expressão da pureza do prop, io 

Deus, c1uc se havia de formar cm su:is mesmas c111ra11has, e ser cm 

sua pessoa como que o Evangelho an1icipado da Heligião do Salvador 

do mundo 1 
Si compendiarmos a ,·ida da Precursora da noss!l redempção, Srs., 

não eucoutr:iremos em seus paEsos senão Olllros 1a111os argumen­

tos, que marcam a cxr.cllencia de Mal'ia sobre lotlas as creaturas, 

excelle!1cia, que dimana toda da sua isenção da culpa original; por 

isso que ella devcri.1 mostrar-se :io mundo como o annuncio da per­

feição do Chrislbnismo e do fü•paraüor futuro, de quem era a pro­

pria rc,·elação.-Tcura Flôr, segundo a linguagem da E~cl'iplura, que 

baloiça,·a-se ao sôpro do Dhiuo Espil'iio, e cuja hastca preciosa se 

aprazia cm \'<'gelar e crescer :11,s lepidos raios do Sol dc Justiça, 

era clla o otlorifcro Jil'io, qun cullh·atlo pelas proprias mãos do Es­

Jioso,dc,·cria cxhalar os seus pNfumcs a1é :is regiões longi111p1as. Vo­

tando á Deus a sua ,·irgindadc, por U'll võlo de cas1id.11le pcrpelua·, 

toda inlcira se ofTerecc cm holorauslo, sacrifieanc.Jo sua gloria, sua 

fortuna, su:is honras, e sua propria reputação; por quanlc• aspirando 

tocl:i a filha de David a honra de dar li luz o Messias, a \"irgem do 

Judá, alislando-se 110 11umcro das-almas-procura csqneecr-se o 

sepultar-se para sempre, conscn·a111lc•-sc 110 estado de pureza. Sl'm 

ccmsidcração cm sua lrihu, sem honras cm sua 11a1;ào, sem dis1inc:­

ç!lo, sem estima e sem prctcuçcics lnvanta clla mesma uma barreira 

iusupcr:n·el entre si e os ho111e11s. Elia te!.'son de exislii': seu rcliro é 

o seu t11m11lo, sua ,·irgirHl,ullJ o seu oppl'Obrio e a sua mesma nror­

la. JJ!aledirta sterilis i11 Jsmel, dizia o De11tero11omio. 

· Prosrripla, para assim dizer, 110 m1111üo inteiro, Mari:i le\'e a glo­

ria de <'.aminhar por 11111a ,·ercüa a1é então desconhccicla. Censurada~ 

combatilla e contlemnada cm seu retiro e cm seu sarrifido, ella al­

cauc;a o triumpho, por aq11illo mesmo, que t:into parecia d'elle a afas-

1:ir: o c1ne para o mundo 11:io era mais 1111e 11111 eseauclalo, foi para, 

Deus o comêço da sun obra, 011 antes o segundo p~sso da reilempç:10. 

l'erlcil:i semelhança de seu Filho, primei1·0 que s,i ccrqull d'aq11ella 

aureola de gloria e gr:intlez:i, que lhe competia, cx11erimcn1a, como. 

o Filho, as mais terrivcis humili.1ções; posto que descenda di! tribu 

de Judá por Davicl, tribo d'onclc clcvia sair o Messias, ella não appa-. 

rcre, scuão ,1uando a ~lol'ia da lribu já eslá cxtincla, a roroa 1111ebra­

da e o scc11tro por terra! Desccudculc dos. l'all"iarchas, dos Pa·ophC·· 

~ 
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tas e dos Reis, Israel a não ,·ê surgir; senão qn:mdo os echos dos 

gemidos de Judà relumbmn 11or toda a parte, como outros tantos 

testemunhos da nação escravizada. Seu nascimcuto é prcdicto cm 

todt•S os scculos, a sua 11ropria 11cssoa i:rnorada em sua mesma pa­

tl'ia; sua ori~c!m a approxima do Throno, e a sua 11obrcza a confunde 

com o po,·o; é ,·h·i:icm, pura e 11cm mancha, e um simplcis artis1a 

é-lhe da,lo por g11art.la e c~1•oso. Tudo cst:, desmoronado, tmlo ob­

s1·11rec:iclo: o esplendor Ja sua liuhagem pl'la humiliação ,te sua fa­

milia; a grandeza de seu nome pela pobreza do seu estado; sua \'ir­

giudadc pelo seu casamento, sua virtude pelo seu retiro. Mas, Se-

11horcs, que harmonia entre os dois 111:iiorcs Mystcrios da Religião ! 

assim como a llcde1111,c;ão se dcfia operar 11ela h11111iliação do Filho, 

11ssim a lncarnaç:10 se pr,•para e se 01~ira pcl:l humiliaç:10 da Mãe; 

e 110 rubrc e humilde ah·crgnc cle l'liazarc!th er.contrarnis obedecendo 

ao artista, ;ique!la cujos antc11assados tinham go,·crnado toda a Jn­

dca; habitaudo uma ,·il cho1111a11a, aquella cnjns maiores haviam oc­

cupado os thronos, e ahi mesmo cncontral'cis a l\lãc de um l>t>us,:_ 

Uma pohl'C cabana e dois ,,obres esposos, eis o Templo da Divin­

dade, eis o berço cJo Christianismo, eis o Messias, e a noite profun­

da, que sepulta os seus mystcrios (;j). Como Deus é i11co111prehe11sh·el 

em seus eternos conselhos ! 

Or:i,:111uella, que como acahacs de ver, havia de dr.scmpenbar no 

universo o siPgular pa11cl de llàc do Chris:ianismo, como a primeira 

~lãe do Gcncro llnmano, dt!\'Cria ser dcgr:111:ub e polluida pelo 11cc­

<':11lo, quando Deus a tinha escolhid,, 1•am sanar o grave damno, 

causado ao homem pel:1 primeira E,·a'! Nunra; aquclla, que ,·eiu ao 

mundo para o prcenchimeuto do mais secreto e mais impcnctrarel 

tios ronselhns divinos-a lucaru:11;ão do Ve1·ho-11ão podia ser mal­

dita e condcmnada ao infl!ruo. A sua m:llcrnitlaile miraculosa deleve 

os seus 11assos na~ bordas do fatal ahy~mo, c:a,·ado pela desobedien­

l'i:1 de nossos primeiros raes; uui,la cm se111i1itcrua :illi:111ça com lleuti 

nuuca estivera nas trev:1s, mas scm1>rc: na luz,scndo a sua Conceição 

t:io immaculada, rumo sem 11i:111cha fni toda a sua ,·illa (6). 

Em vão buscar-se-á o peccado na iurul11:1da e prcdilecla l•ilha do 

Elcrnn, por c1ua11to rcdemlo a 11:iture:r.a il graça, confcrin-lhc um 

rrMlt>gio tão justo, tão ll'gilimu, e 1ão inclcs11c11s:ivcl mesmo, que :a 

razft6 e o consenso geral e constante de todos os tempos, e de to-

~e;) 1: Ali/Jé Chassay, llist. clel11 Rcdemption. l'ªll· 55 áOO. 

(ti) S. Jero11i11w sobre o Ps. 75. 

~ 
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dos os Jogares no-lo fazem reconhecer, como 11ma prerogativa, q11c 

devia o f.rcador á mais perfeita de todas as creaturas; o Deus de 

Saruidade ÍI rainha dos Santos; o Deus tle pureza á rainha das Vir­

gens; o Deus Redemplnr á su:i terna Mãe; o Santo Espirilo :'t sua Es­

posa; e o proprio Jesus-Chl'isto á sua mesma gloria, não permiltindo, 

que a rnrdadeira Arca da All:an~~. o Tabernaculo, ao111le dc,·cria 

operar-se a sua e11carm1ção, fosse manchado, e 1·orrupla a carne 11<1 

sua carne, os ossos de seus ossos-Sanctificavil Tahernaculum suum 

Altissimus (7). 

fJ E ainda que se diga, fundado no prclcndiilo silencio das esr.riplu-

ras, que nada existe re,·elado a tc1l rcspdlo, susteularei com a Santa 

Egreja, que só de filhos dcsuaturados, e que se não envergonham de 

sua peccaminosa aposthasia, poderia pa1·1i1· eslc dardo matricida, 

pois as suas arguições tem tanto de gratuilas, quanto de falsos tem 

os sens argnme11los: Qu:1mlo mesmo o Santo Espirilo nada nos hou­

vesse revelado, o que não é certo, não seria baslan!c a autoriilaile 

da Egreja e a tia inabalavel tradição, para tornar 1·acioiinel a nossa 

crcnça1 A aulorida,te de lautos Soberanos PouLiliccs, ,1uc, 1111asi des­

cle tempos immemoriacs reconheceram, e mandaram reconhecer esta 

preroiativa na Augusla Mãe de Deus; a aulorhlade dos SS. Padres, 

das mais notavcis Corporações reliltiosas, das mais celebres Aca1le­

mias 'fheologicas, dos mais abalisados Thcotogos e DouLorcs o:is 

sciencias das cousas dhiuas, que, a celebraram cm seus escl'iptos; 

as decisões dos Cnncilios de Bale (8) d' Aviuhãu (9) e de Treulo, quo 

declararam solemucmenlc nos seus <lccrclos dogmaticos sobre o pcc-

. cado original, não ser de suas iutcu~õcs compr,•hendcr u'elles a Bem­

aventurada Virgem &faria, &lãe de Deus; neuhum pê~o dever:, mc­

rcrer tudo isto áqucllc, que folga Je srr Calholico, e nem 1am poUl'O 

guiar a suà piedade e dclerruinar a sua fé1 Por certo; e Dlius, co­

mo que prognosticando o fuluro, uão quii, que a cre111;a da lmmacu­

laJa Conceição dti sua llem:ivcnturatla Mãe ficasse circunscripla, cuu­

sc111inilo, que gr:n-ada nos corações dos 110,·os, fosse ella sl'mpre 

respeitada como la!, e o sulfragio da F.grcja Universal o inabalavel 

pedestal, aonde clescançasse uma tão justa prcrnga1iva. 

E ua ,·crdade, Scuhures, os illustres monumentos ela mais vene-

rauda antiguidac!e da Egrcja assim Oriental como Occideolal, validis-

(1) P.,nlm • .15 v • • '$. 

l8) Celebrado cm U:l9. 
(9) Celebrado e1u H;';7. 

é ~ 
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6imamcntc allcsl:im, que esta sublime dontrina da lnJmaculada Con­

ceição da San1i,-sima Virgem, explicada, dcclar,1Ja e ronfirmada ca­

da dia com m:iisesplellllor peio ílr:i,·issimo seu1imcn10 da Egrcja, pelo 

magislerio, pelo eslmlo, pela scir.ncia e pela sabedoria, e propaga­

da mar3\'ilhosameutc entrn todos os povos e nações do Orbe Ca1ho­

lico, tem sempre existi1lo na mesma Egreja, como reccl.Jida dos 

antepassados, e revestida do caracter de doulrina 1·c,·elada {IO). 

E como dizer-se, que a Sagrada Escriptu1·a guardára prnfuudo si­

lencio sohre uma ião importante wa·dade 1 Por vmatura serão eq11i• 

vocas aquellas 111ysteriosas pal.inas do Geucsis--foimicitias po11mn 

i11ter te, et mulierem, et semm tuum t!t semeu illius: ipsa co11teret ca­

put tumn et tu insidiaberis calcaueo Pjus1(1 t). Quem será esta mulher 

si11Sular, inimig:i irreconcili:ivel da serpente, e que lhe hadc esmagar a 

orgulhosa c:ibC'ça, quem, siufrn a se;:uuda E,·a, ttnc li\'rc das gar1·as 

do peccado e isenta do seu iufcrual poder, vinha 1razcr-11os o pro­

ficuo remc<lio ú profunda chaga, ciuc a primeira m11lhe1· nos havia 

aberto? Si i'rl..f ia cm sua Conceição não foi iscnla da mancha de ori~ 

gem, onde estaa·ú essa victoria alcauçada sobre o infernal dragão? Se 

cilla foi conlaminada, como e1plicar-sc a singularissima saudação dQ 

Archanjo, onde, no dizer de Origenes, usando de palavras até então 

nunca ou,·idas-inusilalas-a chama-formada em graça, e livre de 

toda a i11fe('çíio do sopro da i:enenosaserpenle? (12). Como aqnella, qno 

aniquilaria o imperio de Satauaz, lhe ha,·ia de nascer sujeita'! Si M.1ria 

não ti\·essc o prh·ilegio de Immaeulada cm sna Concl!iç.ão, louge do 

ter combali tio o inimigo e destruído o seu pode,·, seria clla a venci~ 

da e a escravizada; devendo calcar este infernal replil, ella seria a es-

11csi111tada: esmagar a sua ori:ulhosa cabeça, ella mesma rercberia a 

gua cruel mordedura: triumphar do antigo dragão, ellc lhe ganharia 

o 1riumpho: cm ,·ez de couciuistar, seria ella a derrotada, e ·com o seu 

nascimcn10, tornaria i11exc11uivcis não só as 11alavras p,·opheticas do 

Genesis, que vos titei, como a grandiosa obra da nossa rcdempção ! 

E na verdade: si a uni:10 hyposlalica do \'crho tornou o peccado 

im11os!-ivel na humanidade Sa111a de Jesus Chrislo, a maternidade di· 

,·foa, que deu ao Filho de Deus a mesma vida de sua terua Mãe, 

11'clla tornou iuadmissivcla cul11a hcredilaria; por 11uanto, sf'ndo ~fa-

(iO) Letlr11 lpost. do SS. P. Pio 9•de8de De=rmbro de1854 sobre 

a De/i11iç1io ogmutica d11 Imrnac. Co11c. da Virgem Mãe de Deos. 

(t t) Ge11es. r.ap. 2. v. 15. 
(l2) Oriu. Iiom. 5. sobre S. Luras. . . 

~ 
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ria Sanlissima predestinada desde toda a eteruida,lc, como o prin-­

cfpio de um:i 110,·a era, jamais lhe poderia ser applicada a lei corn­

murn, que a tornaria desagradavcl á Deus, 1111e não \'cria cm sua Mãe, 

i;inão uma filha da sua colcra, que envolvida com o resto do genero 

humano ua massa da perdição, lhe ha\·ia causatlo os seus tormen­

tos, dando-lhe a 'l'ida, somente para o ver morrer! 

Finalmente; si Maria Santíssima não foi lmm:H'nlada cm sua Con­

ceição, então é ncccssario, que dtl\'ic.lemos da infallibilid:Hlc da Egre­

ja, e do consenso unanime do Catholicismo; por q11nn10, sendo cer­

to, que a Egrcja cm \"irtudc do dom da incrraneia, que lhe foi por 

Jc!lns Chrislo eonferitlo, não pode errar tanto cm suas decisões, como 

na canonização e mcrcrimcnlos dos Santos, clla estaria em um re­

voltante êrl'O, ordenando uma festividade Ião solemne, quanto one., 
versai, como a que d:1-se cnlrc todos os Fieis em vcncraç:10 á incnl-

• Jlllhilida!lc original da \•crdadcira Mãe do Sah·ador do mundo; festi­

,·idadc onde rc\·ali:r.a o appar:ito de seus cullos,com a alegria de seus 

eanlares; que digo? onde f:11. rojar sobre os scns mesmos aliares o 

pro.prio sangue de Jesus Christo cm honra de um dia, que seria o do 

maior triumpho do dcmonio e do inferno; qur.remlo, que toda a 

Christantlade solcmnizc com pompa e magestadc um tlia, qnr. deve­

ria ser de pesado luto e do maior opJ1rob1·io para a Mãe do llomcm­
Dens ! , , . Pensamento rcpugnanle, 11ue jamais deve asyl:ir-sc no cs- . 

pirito do homem rac:ionavel, por11uc, como diz o Dr. Scraphi.co, quan­

do a Egreja no-lo 11i10 dissesse, :> raào nos ensinaria, que Deus de- · 

via á si mesmo ler não tanto uma Virgem por ~lãc, como uma Vir­

gem isenta de totla a mancha, por que ellc era immaculado --Talem 

voluit esse Virginem, de qua immar.ulatâ immaculatus procedel'et. 
Era isto, Senhores, o 11uc a S:1grad:i Esrriptura nos tinha ligur:i­

cfo por tanto!, emblemas, cuja rcalitlatle somcnlc encontramos cm 

Maria Immaculatfa: assim essa myslcriosa 'l'ara, 11uc se rc\·cslc dn 

fl-Ores,qne jamais murcham e desfolham; esse symholico ,·cllo, que 

o onalho circunda e não humedece; essa prodigiosa sarça, que a 

f'hamma rotlcia, e que 1111m se quer o fogo cresta, não serão outras 

tantas figuras, que prognosticavam a inc11lllabilidadc d'a1111clla, que, 

sendo filha de Deus Pac, Mãe do Deus Filho, e Esp0!,3 cio Deus Es­

pirita Santo, n:10 deveria ser inferior cm graças á primeira E,·a, 

cujos males vinha reparar, e a quem cxcctlia, dando ao m ndo o ven­

cedor da morte? 
Ainda mais; abri os annaes da Egreja, intcrrog3e os ,·ossos ma-
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iores, o elles vos dirão~ que o Culto da lmmaculada Conceição da 

Mãe de Deus 11ão é obra cios nossos dias, mas nascendo com a Rei~ 

gião, rom ella creseen e tomou essas pro11orções gigantescas, que 

foram coroadas de tão felizes resultados para o Catholicism•, e que 

hoje co11&1ituem o objecto especial de nossa tão universal all'gria. E 

posto que dcsrle o- 5<> seco lo despedisse o inferno 3!1 11rimeiras fagu­

lhas da guerra, que lhe preparava, disputando-lhe o augusto titulo 

de-Mão do Deus-o mesmo F.spirilo do Allissimo convocando a 

F,greja na Asia, faz parlir de Epheso o terrivel raio, que fulminan­

do o im11io Nestoiio, ,·ioga a Bema,·entura1la Virgem de sua im11ie­

dade· e de snas blas11bemias-pres.,gio feliz das victorias, que deveria 

aleauç:ir sobre as heresias, sempre desapiedadas contra o seu culto? 

IQ6Crrogac toda :i an1iguidadc, e cll:i vos responderá, que, si 11cr­

correrdcs os Reinos e as Nações, I:', mesmo encontrareis numerosas 

Communidades, e Ordens religiosas e ch·is debaiio de sua protcc- , 

ção; pro,·incias e cidades, que II tem por sua guarda e padroeira; 

e· desde a Capital do mundo christão até os mais longinquos limi1es 

da herança de Jesus Christo não achareis 11111 clima, aonde não seja 

Elia ,·onerada;-cidades, villas ou aldêas, onde não e:listam Tem11lo5 

6 ella dedicados, ou ao menos algum alt:ir particular, filho da 11ic­

dade dos Fieis. F.xamin:ie a crença das mais abalizadas Academias 

e Unh•ersidadcs Catholiras, que vereis qua,i todas citas professando 

o Dogma da lmmaculada Conreição; obrigando, nos seus Estatutos, 

e pQr meio de um solcmnejuramento, a todos os seus membros de­

fende-la, e jamais a contestarem, sob pena de· perderem suas hon­

ras, graus e privilegios; não d1n·idando em 1387- a Universidade de· 

P.arfa excluir do· seu gremio os Dominicanos, por ousarem sustentar 

a opinião contraria (13). 

Snrs., a crença, que hoje é um Dogma· de nossa fé, era como que 

uma prophecia, 11ue, â imitação da de Daniel acerca do Christo Yen­

turo,cada vez mais se ia aclarando nos temp,,s, até que chegasse a op­

Jlllrtunidade para a sua solemne defini~ão; e a protestação do orbe 

€:itbolicoeoutra as temer:irias pro11osições de seus inimigos, o grau­

de senlinella postado pela Providencia, para que bradando em todos. 

os seculos, dofaodessc uma ,·erdadc, cuja definição. D0gma1ica mai-ca­

r-á com caracteres iu,leleveis o seculo, que a ouviu • 

. Baseada ,,ois a. Egrcja em alicerces tão solidos, como os cm que 

repousa este insigne privilegio da Virgem lllàe de Deus, e escudada 

(!3) Dice. Tlleol .de Berg. palavra-Couccpt. l111wac. 
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nis supplicas dos Prelados Sagrados, e outros varões eec\csiastiros, 

das Ordens religiosas, e dos prnprios Imperadores, assim como 110 

assentimento unanime e constante dos Fieis, não trepidou definir 

cheia de jubilo, 11ne era 11111 Dogma de nossa Fr.l,o ,1ue desde ha se,·ulos 

era a crença piedosa e universal sobre a Immaculada Conceição da 

Virgem Santissima. Dclinição,que hade s1)r abençoada d,1s SC<'.Ulos 

futuros, e uma fonte perenne de be11clicios para os 1wssos dias. 

Ha _t5 seculos, Snrs., a 21 de Junho de 431 a cidade de Ephcso 

estava cheia de anciedadc. Duzentos e tantos Bispos, preshliilos pelo 

grande S.Cyrillo de Alexandria, legado Ponlilicio, estavam reunidos 

na Egrcja de Santa Maria. O objer.to d'esta brilhante reunião era a 

extirpação dos êrros do impio Patriarcha de Coust:111tin1111l:i, e cm es­

pecial o da sua crença 3 res11ci10 da Matcrnitlade d<! Maria Santíssima, 

á quem rceusava o titulo de Oeipara; o povo Christào, :'.t quem o ti­

tulo contestado era demasiadamente cltaro, ferido no intimo du cora­

ção, ren11i11-sc ao re1lor da Assemblca Episr.opal, e impaciente llf!U=lr­

dava o resultado de sua deliberação. A sessão dura\'a desde o ama­

nhecer até ao sol posto, mas cousa alguma po,lia cansar a piedosa 

inquietação dos Fieis: uns pediam 110 sanctuario das familias, ,1110 

fosse Ncstorio condcmuado, e Marin couservada na 11osse do titulo 

de Mãe de Deus; outros, rodeando o Templo, aontle estavam os Bis­

pos, esperavam, q,1e saíssem, para ouvir logo a sua decisão. Termi­

nou,se emfin,, e quando os E11hcsinos souberam, que o Coucilio ti­

nha tlecidillo, que Mari:i devia ser chamada-Dcipara-e anathcma­

tizado o que de outra sorte pensasse, fóra de si exultaram de a1e,ria, 

e uão podendo conter sua emoção, aromlianharam osJuizes da Fé até 

aos seus domicilios, alumiando-lhes os caminhos com tochas acccsas, 

e alcatifando as ruas com flores e perfumes (U). 

Eis o prodigio,que no 5° !õeculo produziu n'uma gra111Ic Cidade :i Fé 

do povo Christão, e o seu amor para com Maria. 

E Roma, Snrs. acabou de presenciar um cs11ec1aculo, que em nada 

ceclc, ao que vos acabo de rer.ord:ir. O seculo rn produziu uma fes­

ta, que não honra menos a fé de seus filhos, e :i sua 11icd:1de ,,ara 

com a Rainha dos Ceus. Duzentos Bispos, como cm E11heso, e mais 

de 300 Prelados tle todas as jerarehias, títulos e habitos, ,·iudos de 

todos os paizcs do mundo, até 113s longínquas regiões da China, dos 

desertos da nossa Amcriea,e das ilhas :is mais remotas do Oceano, 

{14) Hist.Gener.de l'E9lise pol' Henrion, Tom. 2.anno 451-e Jor­

twl de Roma de 9 de Not·etnbto de 185-t 
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se achnam reunidos a 8 de Dezembro de iSM no recinto da Egreja· 

Mãe. d1•baixo da presidencia do Vil{ario de Jesus-Christo; e o fim 

d'esta brilhante reunião tambem era a proclamação de um dos mais 

gloriosos 11rivilegios de Mari11 1 d'aquelle, que é o fundamento de to­

dos os 0111ros1 e sem o qual o proprio titulo de Dei11ara lhe não se­

ria confc_rido 111ilo Santo Es11lrito. Não menos 1111erido do povo Chri­

stào1 n titulo, ruja possessão acaba de assegurar-se á Rainha das Vir­

gens, como em Erheso, o povo f.hristão, _ na aucie,lade e na esperan­

ç.1, prde a Ocns, que sejam 011\'idos os seus votos,e que !faria procla­

mada sem macula, e lmmarulada em sua Conceição, coroe a crença 

de seus maiores. E mais feliz, que o Papa S . Celestino, Pio 9.0 

1e,·e a gloria de pessoalmente 11residir esta augusta assemblea, com­

posta de seus irmiios os C.:1rdeaes, Patriarrhas, A1·rehispos e Bispos 

de toda a terra, que guiados para o Centro da Unirl:11le, 11or uma co-

1111110:1 de fogo, semelhll"'ntc á que conduzira os lsraclilas-tiara a terra 

da promissão, os fortalecia e ,·h·ifü·a,·a, ap,izar de suas avançadas 

edadcs á reunirem-se ao Bispo dos Uis11os, para dtirrotar a i111J1ieda­

de, e fazer tremer o inferno, ouvindo da propria bocr.a do Successor 

de Pedro o l>flgma da lmmaculada Conceiç.io de &faria, proclamado 

na Basilica do Príncipe dos Apostolos no sempre memorando dia 8 

de Oe1.cmhro. 

A festa de Homa fui a festa do mundo Inteiro; e á imitação do que 

acoutcreu em Ephcso, mais de 50 mil pessoas se agglomeraram no 

,·asto Tt.>mplo do Vaticano, r,a esperança de que Roma fallasse, e 

llu?S fiiesse ouvir o c111e deveriam rrer, e uão podendo conter o·seu 

enthu!-iasmo, spontauca e altcru:idameule repetem com lodo o Cle­

ro as strophes do hymno-Veni, Crrator. Definiu-se emíhn, e quan­

do os Fids onvlr:1111 a Doutrina ins11irada proferida pela bocca do 

Chefe visivel da Egr1•ja do Jesus-Clu·isto, 1rans11orta11os por suas 

emoçi,cs prnromper:1111 cm signaes de sua tão justa satisfação; totla 

Homa se illu111i11011, e o Cast1:llo da CiJaJc Santa atroando os ares 

,·11111 o rebombo de sr.us canhõei., leva até os mais dii.t.anles limites 

dn Catholidsmo a grata nntkia, c111e ha tantos ser.nlos era almejada 

11ela Christandade, e assim consummon-se o racto mai11 importante e 

memor:nel dos no!'lsos tlia!I, que a historia stereotypaudo em suas 11:1-

tcinas dara aos sec111t1s fitturos, como o 11rhwi11al florão da brilhante 

roma ,la Ang,1sta llãe do Salvador, que esir:igandn a rabeça da or­

l{nlhnsa se"l1e11te1 triumphou do peccado e da morlli, dando-no.,; 11111 

Novollc11ara1lor, e alruoçando-nos a vcrdad1•ira patria da immortali· 

uade, 11uc á Lodos uós eordialmcute desejo. DISSE. 

~ 
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